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Resumo 

Portugal é um dos cinco países Europeus, em vinte e sete, com maior percentagem de adolescentes 
obesos (Inchley et al., 2017). O elevado índice de obesidade registado deve-se à adoção de maus 
hábitos alimentares, sedentarismo e falta de atividade física. A Escola, em geral, e a disciplina de 
Ciências Naturais, em particular, desempenham um papel central na educação para a prevenção de 
maus hábitos alimentares e do sedentarismo e para a adoção de comportamentos saudáveis. Dado 
que os manuais escolares são os recursos didáticos mais utilizados pelos professores nas suas aulas 
(Khine, 2013), importa verificar se estes possuem a qualidade necessária para motivar a adoção de 
hábitos saudáveis, nomeadamente os alimentares.  

No contexto escolar, os conceitos de ciências, especialmente os mais abstratos, poderão ser mais 
facilmente compreendidos pelos alunos com apoio de ilustrações adequadas (Khine, 2013; Leite, 
Morgado & Dourado, 2016). As ilustrações incluem representações como fotografias, desenhos, 
diagramas, quadros e gráficos (Cook, 2008) e têm o potencial de estimular diferentes campos 
sensoriais dos alunos, motivando-os para a aprendizagem, e promovendo uma compreensão 
adequada e aprofundada dos conceitos (Khine, 2013). Contudo, para alcançarem esses objetivos, as 
ilustrações devem: ser de boa qualidade gráfica e científica; conter elementos potencialmente 
motivadores para os alunos (caricaturas, banda desenhada, etc.); apelar à consciencialização do aluno 
sobre o seu conhecimento prévio; ser bem integradas no texto; ser de diferentes tipos, consoante os 
destinatários e os conteúdos em causa (Khine, 2013).  

Por conseguinte, este estudo teve como objetivo averiguar em que medida as ilustrações presentes em 
manuais escolares de Ciências Naturais, no conteúdo Alimentação saudável, têm a potencialidade de 
contribuir para a promoção de uma educação alimentar equilibrada e saudável. Foram analisadas as 
ilustrações de cinco manuais escolares de 9.º ano, todos eles editados em 2018. Tendo como 
referência outros estudos (Leite, Morgado & Dourado, 2016), a análise centrou-se nas seguintes 
dimensões: número de ilustrações; tipos de ilustrações; localização das ilustrações; relação entre as 
ilustrações e o texto; legenda das ilustrações; função das ilustrações; relação entre as ilustrações e as 
conceções alternativas dos alunos. 

Os principais resultados revelam que as ilustrações presentes são, maioritariamente, do tipo fotografia 
e desenhos tipo fotografias combinados com outros elementos. Muitas ilustrações possuem legenda, 
mas nem sempre estão mencionadas no texto, nem se relacionam explicitamente com a ilustração. 
Grande parte das ilustrações parecem visar ilustrar os conteúdos a lecionar, contudo, em todos os 
manuais escolares, existem ilustrações suscetíveis de promover a formação de conceções alternativas 
nos alunos.  

Tendo em conta os resultados obtidos, a escolha das ilustrações, por parte dos autores de manuais 
escolares, deverá ser mais criteriosa e fundamentada, de modo a veicular mais eficazmente a 
informação necessária e relevante para a promoção de uma alimentação saudável. Devem ser feitos 
mais estudos neste âmbito de modo a perceber: como os autores de manuais escolares, professores 
e alunos lidam com as ilustrações presentes nos manuais escolares; como é que a utilização adequada 
de ilustrações pode ser potenciada do ponto de vista educacional. 

Palavras-chave: alimentação saudável; ciências naturais; contextualização; ilustrações; manuais 
escolares. 

 
INTRODUÇÃO 
Os autores de um relatório da World Health Organization (WHO), de 2017, referem que Portugal é um 
dos cinco países Europeus, em vinte e sete, com maior percentagem de adolescentes obesos (Inchley 
et al., 2017), essencialmente devido ao sedentarismo, má alimentação e falta de prática de atividade 
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física, mostrando a necessidade de intervir no sentido de contrariar estes resultados. A escola, 
acessível à maior parte das crianças e jovens, pode funcionar como um meio para procurar contrariar 
estes resultados.  

Deste modo, a escola, em geral, e a educação em ciências, em particular, deve promover o 
desenvolvimento de cidadãos informados, críticos, ativos e responsáveis no que concerne à adoção de 
hábitos alimentares saudáveis e, isso, pode ser concretizado através da utilização adequada do manual 
escolar (ME) na abordagem deste assunto. O manual escolar pode ser definido como um recurso 
didático-pedagógico com o propósito de abordar um determinado conteúdo, contendo propostas de 
atividades de aprendizagem e de avaliação e, sendo um importante promotor do currículo escolar (DL 
n.º 47/2006 de 28 de agosto, Artigo 3(b); Okeeffe, 2013). Este recurso didático-pedagógico continua a 
ser um dos mais frequentemente utilizados na educação em ciências e tem uma função reguladora das 
práticas escolares (Santos, 2001), tanto pelos professores (Valanides, Papageorgiou, & Rigas, 2013) 
como pelos alunos, na obtenção de conhecimento sobre conteúdos de uma dada disciplina (Devetak 
& Vogrinc, 2013). Do ponto de vista educativo, os manuais escolares são considerados indispensáveis 
(Yasar & Saramet, 2007) e os professores dão-lhe, frequentemente, prioridade em relação ao currículo 
nas suas práticas escolares (Leite, Morgado & Dourado, 2016), pelo que pode considerar-se, por isso, 
que a formação científica do aluno pode ser influenciada, de forma significativa, pelo conteúdo do 
manual escolar (Santos, 2001).  

Num mundo em constante mudança, e consequentemente, num ensino em constante mudança exige-
se, também, uma constante reavaliação dos critérios pedagógicos determinantes para a elaboração de 
manuais escolares. Por este motivo, a elaboração do manual escolar está sempre condicionada ao 
currículo de cada nível de escolaridade, e aos objetivos e resultados pretendidos das aulas, o que 
implica que o manual escolar obedeça a determinadas caraterísticas (Tufekcic, 2012; Pingel, 2010), 
como: componente linguística adequada, onde se incluem tipos de texto e modo de apresentação; 
design didático apropriado, baseado em princípios de aprendizagem ativa, adequação da idade, 
sistematização, adequação a diferentes estados de desenvolvimento do aluno, utilização de diferentes 
métodos e estratégias de ensino que favoreçam a aprendizagem de conceitos significativa; inserção 
de atividades adequadas para os alunos praticarem o conhecimento que aprenderam; análise de 
conteúdo em termos de exatidão factual e incorreções científicas; design gráfico adequado, no que 
concerne à utilização de ilustrações. Assim, para que um manual escolar seja considerado de 
qualidade, é necessário, entre outros requisitos já mencionados antes, que a relação entre a 
componente textual e a componente ilustrativa seja adequada (Devetak & Vogrinc, 2013), e que esta 
última tenha o intuito de enriquecer a componente textual (Tufekcic, 2012). A componente ilustrativa 
tem o potencial de motivar a curiosidade dos alunos e promover a aprendizagem de conteúdos de 
ciências (Cook, 2008; Tufekcic, 2012) e tem sido cada vez mais valorizada, com um número crescente 
de ilustrações de vários tipos a serem utilizadas nos manuais escolares (Dimopoulos, Koulaidis, & 
Sklaveniti, 2003; Lee, 2010).  

A componente ilustrativa dos manuais escolares é utilizada para informar, suportar informação, captar 
o interesse, resumir conteúdos, mostrar a relação entre factos e conceitos e explicar situações ou 
processos complexos, difíceis de imaginar sem recorrer a ilustrações (Yasar & Saramet, 2007). Assume 
especial importância no ensino das ciências, dado que a ciência inclui conceitos abstratos que são mais 
facilmente explicados com recurso a ilustrações adequadas (Devetak & Vogrinc, 2013; Khine, 2013; 
Leite, Morgado, & Dourado, 2016). Estudos afirmam que a componente ilustrativa contribui 
significativamente para a melhoria dos manuais escolares devido ao seu potencial de, em conjunto com 
a componente textual, facilitar a aprendizagem de conteúdos (Peeck, 1993; Pozzer-Ardengi & Roth, 
2004). Nos manuais escolares de ciências, a componente ilustrativa corresponde ao tipo de linguagem 
mais utilizado (Pozzer-Ardengi & Roth, 2004) e inclui ilustrações como fotografias, diagramas, gráficos, 
desenhos, mapas e quadros (Yasar & Saramet, 2007; Cook, 2008; Slough & McTigue, 2013). As 
ilustrações têm o potencial de estimular diferentes campos sensoriais dos alunos (Khine, 2013), e são 
as ilustrações do tipo fotografias as mais utilizadas, talvez por serem consideradas representações 
mais realistas, que facilitam a ligação entre o contexto dos alunos e o das ciências (Pozzer & Roth, 
2003). 

Para que as ilustrações sejam aplicadas adequadamente nos manuais escolares devem (Khine, 2013): 
ser de boa qualidade gráfica e científica; conter elementos potencialmente motivadores para os seus 
destinatários (caricaturas, banda desenhada, etc.); apelar à consciencialização do aluno sobre o seu 
conhecimento prévio; ser bem integradas no texto; ser de diferentes tipos, consoante os destinatários 
e os conteúdos em causa; ser adequadas ao contexto sociocultural dos alunos  (Bellocchi, King & 
Ritchie, 2016) para que tenham, entre outros, o desejável efeito motivador. 



118 
 
 

A capacidade de os alunos interpretarem ilustrações em manuais escolares depende muito do seu 
conhecimento prévio relativamente ao conteúdo a aprender e das suas experiências pessoais e sociais 
(Lee, 2010). De modo a facilitar a aprendizagem significativa de conteúdos de ciências a abordar é 
importante que os professores tentem identificar as ideias prévias dos alunos, para que possam ajudar 
os alunos a pensar sobre as suas próprias ideias, ajudando-os a rejeitá-las, modificá-las ou mantê-las 
e a (re)construir o conhecimento dos alunos (Allen, 2014). Em muitos casos, é extremamente difícil 
desconstruir e reconstruir ideias que façam sentido aos alunos, especialmente quando ocorrem na 
infância, podendo representar uma barreira para a aprendizagem de conteúdos e, muitas vezes, dando 
origem a conceções alternativas. Conceções alternativas correspondem a conhecimento 
cientificamente incorreto acerca de um conteúdo abordado (Allen, 2014) e o conteúdo Alimentação 
saudável não é exceção. Num estudo realizado por Allen (2014), os alunos apresentaram conceções 
alternativas, relacionadas com os conteúdos abordados no tema Alimentação saudável, tais como: as 
proteínas são a principal fonte de energia; toda a gordura é prejudicial; os alimentos contêm gordura 
apenas se esta puder ser vista; todos os laticínios são benéficos. De acordo com Khine (2013), as 
conceções alternativas dos alunos, podem surgir de várias formas: através do ensino inadequado por 
parte de professores; através da falta de atenção por parte dos alunos, no processo de ensino e 
aprendizagem; através de uma leitura incorreta dos manuais escolares, por parte dos alunos; ou, até 
mesmo, através de uma elaboração inadequada, por parte dos autores, dos manuais escolares.  

Deste modo, apesar da importância dada ao manual escolar, em geral, e à componente ilustrativa, em 
particular, estudos mostram que nem sempre o manual escolar e a componente ilustrativa se 
apresentam de modo adequado, no sentido de favorecer a aprendizagem significativa de conteúdos, 
podendo: existir falhas de caráter científico (Leite, 1999; Stern & Roseman, 2004); haver reforço de 
conceções alternativas dos alunos (Leite, 1999); haver falta de informação necessária para o ensino e 
aprendizagem de determinado conteúdo (Johnsen, 1996); promover dispersão de ideias na 
apresentação do conteúdo e falta de motivação de desenvolvimento de competências argumentativas, 
espírito crítico e científico (santos, 2004). Assim, a utilização de um manual escolar de boa qualidade 
revela-se essencial (Tufekcic, 2012), sendo importante tomar consciência de que a utilização de 
ilustrações inadequadas ou cientificamente incorretas em manuais escolares pode ter influencia no 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos (Irez, 2009).  

Neste seguimento, torna-se necessário analisar a componente ilustrativa presente em manuais 
escolares, por ser a mais atrativa para os alunos, para que se possa promover a educação para uma 
alimentação saudável. Dada a relevância social deste conteúdo atual, e que também envolve 
componentes microscópicos, espera-se que as ilustrações sejam úteis para ajudar os autores de 
manuais escolares a abordar esse conteúdo de forma apropriada para os alunos. No entanto, é de 
salientar que alguns estudos (Dourado, Morgado, & Leite, 2015; Cook, 2008; Lee, 2010) indicam que a 
qualidade das ilustrações está longe de ser excelente e, o papel das ilustrações é frequentemente 
impreciso, bem como o seu valor educacional dificilmente é percebido. Assim, o objetivo deste estudo 
foi averiguar em que medida as ilustrações presentes em manuais escolares de Ciências Naturais, no 
conteúdo Alimentação saudável, têm a potencialidade de contribuir para a promoção de uma educação 
alimentar equilibrada e saudável. 

 

METODOLOGIA 
A amostra do presente estudo é composta por cinco ME de Ciências Naturais de 9.º ano de 
escolaridade (edições de 2018), que são atualmente utilizados nas escolas portuguesas e acessíveis 
aos autores: 

• Campos, C. & Dias, M. (2018). Terra CN. Ciências Naturais (9.º ano). Lisboa: Texto Editores, Lda. 
• Costa, I., Barros, J., Motta, L., Viana, M. & Santos, R. (2018). Viva a Terra!. Ciências Naturais (9.º 

ano). Porto: Porto Editora. 
• Delgado, Z. & Canha, P. (2018). À descoberta do corpo humano (9.º ano). Lisboa: Texto Editores. 
• Moreira, J., Sant´Ovaia, H. &Pinto, V. (2018). Compreender o corpo humano 9. Ciências Naturais 

(9.º ano). Porto: Areal Editores, S.A. 
• Salsa, J. & Cunha, R. (2018). CienTIC. Ciências Naturais (9.º ano). Porto: Porto Editora. 

Foram objeto de análise as ilustrações do conteúdo Alimentação saudável, integrado no subtema 
Alimentação e Sistema Digestivo. Optou-se pela intervenção no 9.º ano de escolaridade, pois, por um 
lado, trata-se de uma faixa etária em que os alunos começam a tornar-se mais independentes e a 
querer tomar decisões por si mesmos, e por outro lado, devido ao facto de a obesidade ser dominantes 
em adolescentes, essencialmente pelos maus hábitos alimentares adquiridos.  
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Para efetuar a análise das ilustrações presentes nos ME foram, posteriormente, definidas as dimensões 
de análise, tendo, por base, uma lista de verificação adaptada de uma que estava disponível na 
literatura (Devetak & Vogrinc, 2013; Dourado, Morgado, & Leite, 2015): número de ilustrações, tipo de 
ilustrações, localização das ilustrações, relação entre as ilustrações e o texto, legenda das ilustrações, 
função das ilustrações e, por fim, relação entre as ilustrações e as conceções alternativas dos alunos. 
Para cada dimensão de análise foram definidas categorias de análise, baseadas na literatura e nos 
dados recolhidos, de modo que o conjunto final de categorias para cada dimensão pudesse ajustar 
tanto quanto possível aos dados analisados. Foram, posteriormente, classificadas as ilustrações 
nessas categorias e, no final, foi feita uma verificação da classificação realizada. Por fim, foram 
organizados e tratados os dados obtidos. No tratamento dos dados relativos às dimensões de análise 
foram obtidos os valores absolutos (f) para a primeira dimensão (número de ilustrações) e os valores 
relativos (%) para as restantes dimensões (tipo de ilustrações, localização das ilustrações, relação entre 
as ilustrações e o texto, legenda das ilustrações, função das ilustrações e relação entre as ilustrações 
e as conceções alternativas dos alunos). 

 

RESULTADOS 
Número de ilustrações 

Pela análise da Tabela 1, observa-se que o número de ilustrações, presentes no conteúdo Alimentação 
saudável, varia consoante o ME, havendo diferenças consideráveis entre o ME1 e o ME5. Isto pode 
explicar-se devido ao número de páginas que o conteúdo ocupa, nestes dois ME, sendo que no ME5 
o conteúdo ocupa mais do dobro, relativamente ao ME1. Observa-se, também, que em média existem 
entre 3 a 4 ilustrações por página nos vários ME. 

Tabela 1. Número de ilustrações presentes nos ME (f) 

Manual Escolar N. º de ilustrações N. º de páginas Ilustrações/página 

ME1 29 9 3,2 

ME2 55 17 3,2 

ME3 51 16 3,2 

ME4 56 18 3,1 

ME5 78 20 3,9 

 

Os resultados obtidos vão ao encontro dos resultados obtidos em outros estudos (Dimopaulos, 
Koulaidis, & Sklaveniti, 2003; Leite, Morgado, & Dourado, 2016; Pozzer & Roth, 2003), que apontam 
para um número relativamente alto de ilustrações por página em manuais escolares de 3.º ciclo do 
ensino básico. 

 

Tipo de ilustrações 

Relativamente ao tipo de ilustrações presentes nos vários ME, verificou-se a existência de uma grande 
variedade de tipos de ilustrações, desde fotografias, a desenhos, diagramas, quadros e gráficos. Pela 
análise da Tabela 2, constata-se que, com exceção do ME4, são utilizadas, predominantemente, 
ilustrações do tipo fotografias em quase todos os ME analisados, variando o intervalo de percentagem 
entre os 33,3% (ME3) e os 55,2% (ME1). Isto pode significar que há uma intenção, por parte dos autores 
de ME, de aproximação da realidade ao contexto do aluno (King, 2012). 

Pela análise da Tabela 2, observa-se ainda que: os desenhos combinados com outros elementos 
textuais ou gráficos são, também, predominantes no ME3 (33,3%) e no ME5 (24,4%); os desenhos tipo 
fotografias combinados com outros elementos textuais ou gráficos são predominantes no ME4 (46,4%). 
De acordo com Lee (2010) e Devetak e Vogrinc (2013), este último tipo de ilustrações oferecem 
representações realistas aos alunos, facilitando, de igual modo, a ligação entre a ciência e o quotidiano 
dos alunos. 
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Em menores percentagens, surgem: os diagramas (nos ME1, ME3 e ME5); os quadros (em todos os 
ME); os gráficos (no ME4) e os gráficos combinados com outros elementos textuais ou gráficos (nos 
ME1, ME2 e ME3), contrariamente ao referido em Chen (2017), onde é mencionado que estes tipos de 
ilustrações são os mais frequentemente utilizados em ME de ciências, como Biologia, Ciências da 
Terra, Química e Física. 

Tabela 2. Tipo de ilustrações presentes nos ME (%) 

Tipo de ilustrações 

Manual Escolar 

ME1 

(n=29) 

ME2 

(n=55) 

ME3 

(n=51) 

ME4 

(n=56) 

ME5 

(n=78) 

Fotografias 55,2 50,9 33,3 26,8 48,7 

Fotografias combinadas com outros elementos 
textuais ou gráficos 10,3 9,1 23,5 12,5 10,3 

Desenhos tipo fotografias ---- 12,7 ---- 1,8 5,1 

Desenhos tipo fotografias combinados com 
outros elementos textuais ou gráficos ---- 10,9 2,0 46,4 1,3 

Desenhos combinados com outros elementos 
textuais ou gráficos 17,2 12,7 33,3 5,4 24,4 

Diagramas 3,4 ---- 2,0 ---- 5,1 

Quadros 10,3 1,8 3,9 3,6 1,3 

Gráficos ---- ---- ---- 3,6 ---- 

Gráficos combinados com outros elementos 
textuais ou elementos gráficos  3,4 1,8 2,0 ---- ---- 

 

Localização das ilustrações 

No que diz respeito à localização das ilustrações, observa-se, pela análise da Tabela 3, que, com 
exceção do ME1, na maioria dos ME, e com percentagens semelhantes, a maioria das ilustrações 
surgem integradas no texto. Em relação às ilustrações integradas em atividades verifica-se que o ME4 
é o que apresenta menor percentagem deste tipo de ilustrações.  

Tabela 3. Localização das ilustrações presentes nos ME (%) 

Localização das ilustrações 

Manual Escolar 

ME1 

(n=29) 

ME2 

(n=55) 

ME3 

(n=51) 

ME4 

(n=56) 

ME5 

(n=78) 

Integradas no texto 48,3 70,9 70,6 87,5 71,8 

Integradas em atividades 51,7 29,1 29,4 12,5 28,2 

 

Estes resultados são consistentes com os resultados obtidos nos estudos de Dourado, Morgado e Leite 
(2015) e Leite, Morgado e Dourado (2016). Nestes dois estudos, embora se tivessem verificado 
ilustrações em outras localizações, as mais frequentemente observadas estavam integradas no texto e 
integradas em atividades. 
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Nesta dimensão de análise, Localização das ilustrações, dado que este conteúdo analisado integra um 
subtema, apenas existem ilustrações integradas no texto e em atividades, justificando, assim, a 
existência de apenas duas categorias. 

 

Relação entre as ilustrações e o texto 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 4, constata-se que em todos os ME existem 
ilustrações relacionadas com o conteúdo do texto. No entanto, só em três (ME1, ME2 e ME5) dos cinco 
manuais analisados estas ilustrações se encontram explicitamente mencionadas no texto.  

Em todos os ME existem ilustrações que não se relacionam com o conteúdo do texto e que são 
colocadas com o intuito de tornar a página visualmente mais atrativa. Contudo, só no ME3, com uma 
percentagem pouco relevante, é que existem ilustrações que adicionam nova informação. Este último 
resultado é consistente com o que se verificou nos estudos de Dourado, Morgado, & Leite (2015) e 
Leite, Morgado & Dourado (2016), podendo dificultar a interpretação adequada das ilustrações, por 
parte dos alunos (Pozzer & Roth, 2003). 

Tabela 4. Relação entre as ilustrações e o texto (%) 

Relação entre as ilustrações e o texto 

Manual Escolar 

ME1 

(n=29) 

ME2 

(n=55) 

ME3 

(n=51) 

ME4 

(n=56) 

ME5 

(n=78) 

Relacionam-se com 
o conteúdo 

Explicitamente 
mencionadas 51,7 20,0 ---- ---- 50,0 

Não estão explicitamente 
mencionadas 41,4 49,1 88,2 96,4 30,8 

Não se relacionam 
com o conteúdo 

Simplesmente adicionam 
nova informação ---- ---- 2,0 ---- ---- 

Colocadas com intuito de 
embelezar a página 6,9 30,9 9,8 3,6 19,2 

 

Legenda das ilustrações 

A maioria das ilustrações incluídas em três dos cinco ME (ME1, ME2 e ME5) não apresenta legenda 
(Tabela 5). Contudo, verifica-se, também, que, em todos os ME, existem ilustrações que possuem 
legenda e que é no ME4 que mais de metade das ilustrações se inserem nesta categoria.  

Tabela 5. Legenda das ilustrações (%) 

Legenda das ilustrações 

Manual Escolar 

ME1 

(n=29) 

ME2 

(n=55) 

ME3 

(n=51) 

ME4 

(n=56) 

ME5 

(n=78) 

Possui legenda 

Relaciona-se explicitamente 
com a ilustração 6,9 12,7 29,4 30,4 21,8 

Não se relaciona com a 
ilustração 24,1 16,4 13,7 23,2 3,8 

Não possui legenda 51,7 69,1 21,6 26,8 56,4 

Possui explicação em vez de legenda 17,2 1,8 35,3 19,6 17,9 
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Nos ME3 e ME4 (29,4% e 30,4%, respetivamente) são maiores as percentagens de ilustrações que 
possuem legenda explicitamente relacionada com a mesma. Nos ME1 e ME4 verificam-se 
percentagens de ilustrações, acima dos 20%, que possuem legenda, mas que esta não se relaciona 
com a ilustração. Constata-se, também, que, em todos os ME, existem ilustrações sem legenda (ME1. 
ME2 e ME5), resultados estes que vão ao encontro dos obtidos em Dourado, Morgado e Leite (2015) 
e Leite, Morgado e Dourado (2016).  

Por fim, existem, ainda, em todos os ME ilustrações que possuem explicação em vez de legenda. O 
ME3 é o que apresenta maior percentagem de ilustrações nesta categoria, com mais de um terço. 

 

Função das ilustrações 

Nesta secção são apresentados os resultados relativos à função que as ilustrações, presentes nos ME, 
desempenham. Pela análise da Tabela 6, contata-se que à semelhança do que se verifica nos estudos 
de Leite, Morgado e Dourado (2016) e Pozzer e Roth, (2003), em três dos cinco ME analisados (ME2, 
ME4 e ME5), existem maiores percentagens de ilustrações que visam ilustrar o conteúdo do texto.  

Observa-se, também, que o ME2 é aquele que possui maior percentagem de ilustrações com função 
de fundo de página (21,8%) relativamente aos restantes e que nos ME1 e ME3 predominam as 
ilustrações que visam complementar atividades, com 51,7% e 51%, respetivamente. 

As ilustrações cuja função visa complementar uma atividade surgem no âmbito de atividades 
laboratoriais e atividades de papel e lápis.  

Tabela 6. Função das ilustrações presentes nos ME (%) 

Função das ilustrações 

Manual Escolar 

ME1 

(n=29) 

ME2 

(n=55) 

ME3 

(n=51) 

ME4 

(n=56) 

ME5 

(n=78) 

Ilustrar o conteúdo do texto 48,3 49,1 45,1 80,4 59,0 

Fundo de página ---- 21,8 3,9 3,6 3,8 

Complementar uma atividade 51,7 29,1 51,0 16,1 37,2 

 

Relação entre as ilustrações e as conceções alternativas dos alunos 

Nesta subsecção é apresentada a relação entre as ilustrações e o desenvolvimento de conceções 
alternativas dos alunos.  

Tabela 7. Relação entre as ilustrações e as conceções alternativas dos alunos relativamente ao conteúdo (%) 

Relação entre ilustrações e conceções alternativas 

Manual Escolar 

ME1 

(n=29) 

ME2 

(n=55) 

ME3 

(n=51) 

ME4 

(n=56) 

ME5 

(n=78) 

Suscetíveis de promover a formação de conceções 
alternativas sobre os conteúdos do tema 17,2 3,6 9,8 16,1 12,8 

Suscetível de promover a construção de conhecimento 
cientificamente aceite sobre os conteúdos do tema 10,3 7,3 7,8 12,5 7,7 

Neutro 72,4 89,1 82,4 71,4 79,5 
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Pela análise da Tabela 7, observa-se que, em todos os ME, existem maioritariamente ilustrações do 
tipo ‘neutro’, ou seja, que visam apenas ilustrar os conteúdos, não tendo o caráter de promotor de 
formação de conceções alternativas, nem promotor de construção de conhecimento cientificamente 
aceite sobre os conteúdos. Os ME2 e ME3 são os que possuem maiores percentagens de ilustrações 
deste tipo, com 89,1% e 82,4%, respetivamente. Observa-se, também, que em todos os ME existem 
ilustrações suscetíveis de promover a formação de conceções alternativas sobre os conteúdos em 
análise, sendo os ME1, ME4 e ME5, os que apresentam maiores percentagens deste tipo de ilustrações 
(17,2%, 16,1% e 12,8%, respetivamente). 

De entre as ilustrações que são suscetíveis de promover a formação de conceções alternativas sobre 
os conteúdos do tema, destacam-se:  

• a associação de distúrbios alimentares a apenas um dos sexos, tal como, a frequente associação 
de compulsão alimentar ao sexo masculino e de anorexia e bulimia ao sexo feminino (presente 
em todos os ME, embora no ME3 seja feita uma associação explicita da anorexia nervosa a 
ambos os sexos);  

• a apresentação, na mesma ilustração, de elementos gráficos representados com tamanho 
semelhante (ME2 e ME4); ainda que na realidade os seus tamanhos sejam muito distintos, e a 
falta de referência às escalas utilizadas, pode induzir à formação de conceções alternativas nos 
alunos;  

• a apresentação da referência a porções (p) na roda dos alimentos e na pirâmide alimentar sem 
se definir ao que corresponde exatamente (ME2, ME3 e ME5);  

• a relação entre a quantidade de porções e a fatia ocupada por cada grupo de alimentos, na roda 
dos alimentos, não é proporcional, podendo gerar confusão (ME2 e ME5);  

• a utilização de expressões como “3/5 porções” (ME2), quando se pretende mencionar 3-5 
porções (ou 3 a 5 porções); 

• a representação, a cores distintas, do sangue arterial e do sangue venoso, sendo atribuída a cor 
azul a este último (ME4), cuja solução poderia ser a atribuição de diferentes tonalidades de 
vermelho;  

• a atribuição de cor e forma esférica a átomos (ME4 e ME5) que, quando utilizado 
frequentemente, pode induzir a formação de conceções alternativas nos alunos. 

 

CONCLUSÕES 
O presente estudo teve como objetivo analisar as ilustrações, no conteúdo Alimentação saudável, em 
manuais escolares de Ciências Naturais, averiguando a sua potencialidade para contribuir para a 
promoção de uma educação alimentar equilibrada e saudável.  

Pela análise dos resultados, conclui-se que: na dimensão número de ilustrações, existem entre 3 a 4 
ilustrações por página nos vários ME; na dimensão tipo de ilustrações, predominam ilustrações do tipo 
fotografia e desenhos combinados com outros elementos textuais ou gráficos; na dimensão localização 
das ilustrações, maiores percentagens de ilustrações surgem integradas no texto; na dimensão relação 
entre as ilustrações e o texto, existem ilustrações relacionadas com o conteúdo, em todos os ME, mas 
nem sempre estão explicitamente mencionadas no texto; na dimensão legenda das ilustrações, existem 
ilustrações que possuem legenda, em todos os ME, mas, quando existentes, estas nem sempre se 
relacionam com a ilustração; na dimensão função das ilustrações, maiores percentagens de ilustrações 
visam ilustrar o conteúdo do texto; por fim, na dimensão relação entre as ilustrações e as conceções 
alternativas dos alunos, existem, em todos os ME, ilustrações suscetíveis de promover a formação de 
conceções alternativas nos alunos. 

Os resultados obtidos poderão ser úteis para a formação de professores, na medida em que podem 
mostrar se e por que os professores podem confiar e/ou utilizar ilustrações de ME ou se precisam de 
estar cientes dos riscos da sua utilização inadequada. Além disso, os resultados podem promover a 
consciência, por parte dos autores de ME para uma escolha criteriosa e fundamentada das ilustrações 
a incluir em ME, ajudando-os a melhorar essa dimensão dos mesmos, no sentido de promover uma 
alimentação saudável e equilibrada. 
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